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A IMAGEM E SEU ESPECTADOR
Analisar uma imagem partindo do olho induz, automaticamente, a considerar o sujeito que utiliza esse olho para olhar uma imagem.
Esse sujeito, o espectador, não é de definição simples, e muitas determinações diferentes, até contraditórias, intervêm em sua relação com uma imagem: além da capacidade perceptiva, entram em jogo o saber, os afetos, as crenças, que, por sua vez, são muito modelados pela vinculação a uma região da história (a uma classe social, a uma época, a uma cultura). Entretanto, apesar das enormes diferenças que são manifestadas na relação com uma imagem particular, existem constantes, consideravelmente trans-históricas e até interculturais, da relação do homem com a imagem em geral.

Por que se olha uma imagem?
A produção de imagens jamais é gratuita, e, desde sempre, as imagens foram fabricadas para determinados usos, individuais ou coletivos. Uma das razões essenciais da produção das imagens provém da vinculação da imagem em geral com o domínio doe simbólico, o que faz com ela esteja em situação de mediação entre o espectador e a realidade.
A relação da imagem com o real

Rudolf Arnheim propõe uma tricotomia entre valores da imagem em sua relação com o real:
a) Um valor de representação: a imagem representativa é a que representa coisas concretas.

b) Um valor de símbolo: a imagem simbólica é a que representa coisas abstratas.
c) Um valor de signo: quando representa um conteúdo cujos caracteres não são visualmente refletidos por ela, cujo significante visual tem uma relação totalmente arbitrária com seu significado.
A realidade das imagens é bem mais complexa, e há poucas imagens que encarnem com perfeição uma e apenas uma dessas três funções, das quais a imensa maioria das imagens participa, em diversos graus, simultaneamente.

As funções da imagem

As “funções” da imagem são as mesmas que, no curso da História, foram também as de todas as produções propriamente humanas, que visavam estabelecer uma relação com o mundo. São três modos principais dessa relação:

a) O modo simbólico: inicialmente as imagens serviram de símbolos; para ser mais exato, de símbolos religiosos, vistos como capazes de dar acesso à esfera do sagrado pela manifestação mais ou menos direta de uma presença divina. No entanto, os simbolismos não são apenas religiosos, e a função simbólica sobreviveu à laicização das sociedades ocidentais, veiculando novos valores (a Democracia, o Progresso, a Liberdade etc.) ou associados às novas formas políticas; além de muitos outros.

b) O modo epistêmico: a imagem traz informações (visuais) sobre o mundo, que pode assim ser conhecido, inclusive em alguns de seus aspectos não visuais. Essa função geral de conhecimento foi também muito cedo atribuída às imagens e foi consideravelmente desenvolvida e ampliada desde o início da era moderna, com o aparecimento de gêneros “documentários” como a paisagem e o retrato.
c) O modo estético: a imagem é destinada a agradar seu espectador, a oferecer-lhe sensações (aisthésis) específicas. Essa função é hoje indissociável, ou quase, da noção de arte, a ponto de se confundirem as duas, e a ponto de uma imagem que visa obter efeito estético poder se fazer passar por imagem artística (na publicidade essa confusão atinge o auge).
O espectador constrói a imagem, a imagem constrói o espectador

Essa abordagem do espectador consiste antes de tudo em tratá-lo como parceiro ativo da imagem, emocional e cognitivamente (e também como organismo psíquico sobre o qual age a imagem por sua vez).

O “reconhecimento”

Reconhecer alguma coisa em uma imagem é identificar, pelo menos em parte, o que nela é visto como alguma coisa que se vê ou se pode ver no real. 

a) O trabalho do reconhecimento: muitas características visuais do mundo real encontram-se tais quais nas imagens, e, até certo ponto, vê-se nas imagens “a mesma coisa” que na realidade. De modo mais amplo, pode-se dizer que a noção de constância perceptiva, que está na base de nossa apreensão do mundo visual, ao nos permitir atribuir qualidades constantes aos objetos e ao espaço, está também  no fundamento de nossa percepção de imagens.
Para Gombrich, o fato de que este trabalho de reconhecimento, na medida em que trata de re-conhecer, apóia-se na memória ou, mais exatamente, em uma reserva de formas de objetos e de arranjos espaciais memorizados: a constância perceptiva é a comparação incessante que fazemos entre o que vemos e o que já vimos.

Mas essa “estabilidade” do reconhecimento vai ainda mais longe, já que somo capazes não só de reconhecer, mas de identificar os objetos apesar das eventuais distorções que sofrem, decorrentes de sua reprodução pela imagem. Reconhecer não é constatar uma similitude ponto a ponto, é achar invariantes da visão já estruturados, para alguns, como espécies de grandes formas.
b) Prazer do reconhecimento: está fora de dúvida que uma das razões essenciais do desenvolvimento da arte representativa resulta da satisfação psicológica pressuposta pelo fato de que “reencontrar” uma experiência visual em uma imagem, sob forma ao mesmo tempo repetitiva, condensada e dominável.
A arte representativa imita a natureza, e essa imitação nos dá prazer: em contrapartida, ela influi na “natureza”, ou pelo menos em nossa maneira de vê-la. O reconhecimento proporcionado pela imagem artística faz parte do conhecimento; mas encontra também as expectativas do espectador, podendo transformá-las ou suscitar outras.
A “rememoração”
a) Imagem e codificação: além de sua relação mimética mais ou menos acentuada com o real, ela veicula, sob uma forma necessariamente codificada
, o saber sobre o real. O instrumento de rememoração pela imagem é o que se pode, genericamente, chamar de esquema: estrutura relativamente simples, memorizável como tal além de suas diversas atualizações.
b) Esquema e cognição: enquanto instrumento de rememoração, o esquema é “econômico”: deve ser mais simples, mais legível do que aquilo que esquematiza (caso contrário, de nada serve).

O “papel do espectador”

Para Gombrich, a percepção visual é um processo quase experimental, que implica um sistema de expectativas, com base nas quais são emitidas hipóteses, as quais são em seguida verificadas ou anuladas. Esse sistema de perspectiva é amplamente informado por nosso conhecimento prévio do mundo e das imagens: em nossa apreensão das imagens, antecipamo-nos, abandonando as idéias feitas sobre nossas percepções.

Ao fazer intervir seu saber prévio, o espectador da imagem supre portanto o não-representado, as lacunas da representação. Essa completação se dá em todos os níveis, do mais elementar ao mais complexo. Ou seja, a parte do espectador é projetiva. No limite, essa tendência projetiva pode tornar-se exagerada e levar a uma interpretação errônea ou abusiva da imagem, por um espectador que nela projete dados incongruentes.
No fundo, o espectador pode chegar até, em certa medida, a “inventar”, total ou parcialmente, o quadro; Gombrich lembra aliás que alguns pintores usaram de propósito essa faculdade projetiva para inventar imagens, ao “buscá-las” nas formas aleatórias como manchas de tintas feitas ao acaso. A imagem é, pois, tanto do ponto de vista de seu autor quanto de seu espectador, um fenômeno ligado também à imaginação.

Essa faculdade de projeção do espectador baseia-se na existência de esquemas perceptivos. A parte do espectador, nessa abordagem, é uma combinação constante de “reconhecimento” e de “rememoração”.

Em resumo, o papel do espectador segundo Gombrich é um papel extremamente ativo: construção visual do “reconhecimento”, emprego dos esquemas da “rememoração”, junção de um com a outra para a construção de uma visão coerente do conjunto da imagem. Para Gombrich, é o espectador quem faz a imagem.
Notas extraídas de:
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� O termo “codificado” é usado aqui em um sentido muito próximo ao da semiolingüística.
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